PGRCC
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E PROTEÇÃO ANIMAL
ATUALIZAÇÃO 2019

Roteiro exemplificativo para elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil - PGRCC.
1. Informações gerais
Este roteiro tem como objetivo fornecer as orientações básicas para a elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, em atendimento à Resolução CONAMA 307/02.

Os geradores de resíduos da construção civil são responsáveis pelo gerenciamento destes resíduos, desde sua geração até a correta destinação final, conforme disposto na referida Resolução.

As informações podem ser preenchidas no próprio roteiro ou ser apresentado de outras formas, desde que atendidas minimamente as solicitações do roteiro.

Além das informações, devem ser anexados os documentos conforme solicitado no item 12 do roteiro.

2. Identificação do empreendedor/ Responsável pelo empreendimento
Razão Social / Nome completo: _______________________________________________________
C.N.P.J. / C.P.F.: ____________________________________________________________________
Endereço: __________________________________________ Bairro: _________________________
Profissão:   __________________________
Função: _____________________________________

Telefone: ____________________________ E-mail: _______________________________________
3. Descrição do empreendimento
Tipo de obra: _____________________________________________________________________
Inscrição Imobiliária: _______________________________________________________________
Endereço: __________________________________________Bairro: ________________________
4. Identificação do responsável pela elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – Simplificado (PGRCC-Simplificado)
Nome: 
 ____________________________________________________________________________
R.G.:    ______________________________ 
CPF:   _______________________________________
Profissão:   __________________________
CAU/ CREA:__________________________________

Telefone:    __________________________    E-mail:   _____________________________________
5. Identificação do responsável pela obra
Nome: 
 ____________________________________________________________________________
R.G.:    _______________________________ 
CPF:   _______________________________________
Profissão: ____________________________
CAU/ CREA:__________________________________

Telefone:  ___________________________    E-mail:  ______________________________________
6. Caracterização do empreendimento 
6.1 
Área do Terreno:
_______________ m²
6.2 
Área a demolir:
_______________ m²
6.3 
Área a construir:
_______________ m²
6.4 
Nº de pavimentos:
_________
6.5 
Nº de subsolos:
__________
6.6 
Haverá movimento de terra com necessidade de empréstimo ou bota-fora?
(Calculado através de projeto de movimento de terra ou estimado por meio do levantamento planialtimétrico)

a) (   )  Não 


b) (   )  Sim, com bota fora :      Informar o volume:     ___________ m³ 
c) (   )  Sim, com empréstimo:  Informar o volume:      ___________ m³
No caso de empréstimo informar o local da jazida e anexar documento que comprove que o solo não está contaminado.  Apresentar fotos do local.
6.7 
Data prevista para início das obras (mês/ano):
6.8 
Data prevista para o término das obras (mês/ano):

7. Estimativa de geração de resíduos de construção, solo e demolição
7.1 
Resíduos de Construção
a) Estimativa em peso: Para o cálculo da quantidade dos resíduos de construção, em peso, multiplicar a área total a ser construída por 150 kg/m².
b) Estimativa em volume: Para a estimativa dos resíduos em volume, dividir o peso obtido por 1.300 kg/m³.
Obs: Caso o empreendedor disponha de outras formas para a estimativa de resíduos, esta poderá ser adotada, desde que seja apresentada a memória de cálculo e a fonte, ou experiência própria. 

Quadro 1 – Estimativa de geração de resíduos de construção
	Resíduos de Construção
	1
	2
	3

	
	Área a construir (m²)

(informado no item 6.3)
	Resíduo em peso (kg)

(Coluna 1 x 150 kg/m²)
	Resíduo em volume (m³)

(Coluna 2 ÷ 1.300 kg/m³)

	
	
	
	


7.2 
Bota-fora de solo
a) Estimativa de volume do bota-fora: Conforme informado no item 6.6 c.
b) Estimativa em peso do bota-fora: Para a estimativa de resíduos, em peso, multiplicar o volume obtido por 1.300 kg/m³  
Quadro 2 – Estimativa de bota fora de solo
	Bota-fora 
de solo


	1
	2

	
	Resíduo em volume (m³)

(Calculado através de projeto de movimento de terra ou estimado por meio do levantamento planialtimétrico)
	Resíduo em peso (kg)

(Coluna 1 x 1.300kg/m²)

	
	
	


7.3 
Resíduos de Demolição

a) Estimativa em peso: Para a estimativa de resíduos, em peso, multiplicar a área a demolir por 150 kg/m².

b) Estimativa em volume: Para estimar o volume, dividir a quantidade em peso por 1.300 kg/m³.

Quadro 3 – Estimativa de resíduos de demolição
	Resíduos de Demolição
	1
	2

	
	Resíduo em peso (kg)

(Área a demolir x 150kg/m²
	Resíduo em volume (m³)

(Coluna 1 ÷ 1.300kg/m³)

	
	
	


8. Reutilização e/ou Reciclagem de resíduos para uso na própria obra
Quadro 4 – Ações de reutilização/reciclagem de RCC’s

	Descrever sucintamente as ações/ procedimentos para a minimização da geração de resíduos e/ou de sua reutilização/ reciclagem na própria obra.

	


9. Quadro resumo dos RCC’s
Quadro 5 – Quadro Resumo
	
	Peso (kg)
	Volume (m³)

	Construção
	
	

	Bota-fora solo
	
	

	Demolição
	
	

	Total
	
	


10. Empresas de coleta e transporte
10.1 Para a aprovação do projeto
Informar as empresas previstas para a coleta e transporte.
Obs.: As empresas previstas/ contratadas para o serviço de coleta e transporte de resíduos, deverão possuir a licença ambiental expedida pelo município de São Bernardo do Campo, conforme Decreto Municipal nº 19.461/2015.

Quadro 6 – Empresas previstas para coleta e transporte 
	Classe de Resíduos
	Empresa de coleta e transporte
(Nome e CNPJ)
	Nº da Licença Ambiental Municipal válida (SBC)

	A
	
	

	B
	
	

	C
	
	

	D
	
	


(*) Nos casos em que os resíduos oriundos de bota-fora de terraplenagem tenham destinação final em áreas que não sejam aterros licenciados deverão ser apresentadas declaração de anuência do proprietário e respectivo alvará de terraplenagem do local de aterro.

11. Período das obras - Controle
Durante as obras, o empreendedor deve manter cópias dos CTR’s, em canteiro, devidamente preenchidos e assinados, atestando o encaminhamento dos resíduos aos locais licenciados /autorizados, podendo em qualquer tempo ser solicitada a sua apresentação em eventuais procedimentos de fiscalização.
12. Documentos a apresentar

12.1 Preencher e assinar o Requerimento Ambiental
12.2 Contrato Social (se for o caso)
12.3 Documentos com foto do interessado/procurador (cópia simples)
12.4 Procuração (cópia simples) 
12.5 PGRCC preenchido e assinado 

12.6 Plantas do projeto de terraplenagem/construção do empreendimento
12.7 Comprovante de pagamento da taxa de análise técnica

12.8 ART/RRT do responsável pela obra.
13. Assinaturas
Apresentar, ao final das informações, o nome e a assinatura dos:
13.1 Responsável pelo empreendimento 
13.2 Responsável técnico pelas informações sobre os resíduos dos serviços de construção civil ou pelo PGRCC – simplificado;

13.3 Responsável técnico pela obra

_______________________________________
Assinatura

Responsável pelo empreendimento 
______________________________________





Assinatura
Responsável técnico pelas informações do PGRCC – simplificado
_______________________________________

Assinatura

Responsável técnico pela obra
ANEXO I

Classificação dos resíduos, conforme Resolução CONAMA 307/02 e alterações
Art. 3º Os resíduos da construção civil deverão ser classificados, para efeito desta Resolução, da seguinte forma:

I Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como: 

a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infra-estrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem;

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto;

c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meio-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras;

II - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras, embalagens vazias de tintas imobiliárias e gesso; ( Redação dada pela Resolução nº 469/2015).

III - Classe C - são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação; (Redação dada pela Resolução n° 431/11).

IV - Classe D - são resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros, bem como telhas e demais objetos e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde. (Redação dada pela Resolução n° 348/04).

§ 1º No âmbito dessa resolução consideram-se embalagens vazias de tintas imobiliárias, aquelas cujo recipiente apresenta apenas filme seco de tinta em seu revestimento interno, sem acúmulo de resíduo de tinta líquida. (Redação dada pela Resolução nº 469/2015)

§ 2º As embalagens de tintas usadas na construção civil serão submetidas a sistema de logística reversa, conforme requisitos da Lei nº 12.305/2010, que contemple a destinação ambientalmente adequados dos resíduos de tintas presentes nas embalagens. (Redação dada pela Resolução nº 469/2015).

Art. 4º Os geradores deverão ter como objetivo prioritário a não geração de resíduos e, secundariamente, a redução, a reutilização, a reciclagem, o tratamento dos resíduos sólidos e a disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. (nova redação dada pela Resolução 448/12) 

§ 1º Os resíduos da construção civil não poderão ser dispostos em aterros de resíduos sólidos urbanos, em áreas de "bota fora", em encostas, corpos d'água, lotes vagos e em áreas protegidas por Lei. (nova redação dada pela Resolução 448/12)

§ 2º Os resíduos deverão ser destinados de acordo com o disposto no art. 10 desta Resolução.

Art. 10. Os resíduos da construção civil, após triagem, deverão ser destinados das seguintes formas:

I - Classe A: deverão ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados ou encaminhados a aterro de resíduos classe A de reservação de material para usos futuros; (nova redação dada pela Resolução 448/12)

II - Classe B: deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura;

III - Classe C: deverão ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas.

IV - Classe D: deverão ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas. (nova redação dada pela Resolução 448/12)

Anexo II 

Controle de transporte de resíduos – (CTR)

Modelo de formulário de controle, que deve ser emitido em três vias (1ª via – para gerador; 2ª via – para transportador; 3ª via – para destinatário):


[image: image1]
Fonte: Obra Limpa
ANEXO III

Legislação, Normas específicas e fontes consultadas.
1. Legislação, Normas específicas:
a) Resolução CONAMA 307/02 – Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil.
I. Resolução nº 469/2015 (altera o inciso II do art. 3º e inclui os § 1º e 2º do art. 3º).

II. Resolução nº 448/12 (altera os artigos 2º, 4º, 5º, 6º, 8º, 9º, 10 e 11 e revoga os artigos 7º, 12 e 13);

III. Resolução nº 431/11 (alterados os incisos II e III do art. 3º);

IV. Resolução nº 348/04 (alterado o inciso IV do art. 3º);
b) Lei Estadual 12.684/07 - Proíbe o uso, no Estado de São Paulo de produtos, materiais ou artefatos que contenham quaisquer tipos de amianto ou asbesto ou outros minerais que, acidentalmente, tenham fibras de amianto na sua composição.
c) Lei Municipal nº. 6.398/2015 - Dispõe sobre normas para execução de movimentos de terra no Município. 
d) Decreto nº.19.310/2015 – Regulamenta a Lei Municipal nº 6.398/2015, que dispõe sobre normas para aprovação e execução de movimentos de terra no município.

e) ABNT NBR 10.004 – Classifica os resíduos sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, para que estes resíduos possam ter manuseio e destinação adequados.
f) ABNT NBR 10.703 – Transporte de resíduos.

2. Fontes consultadas: 

a) CREA-SP; PINTO, Tarcísio de Paula; GONÇÁLEZ, Juan Luís Rodrigo (coordenadores).
b) Guia Profissional para uma Gestão Correta dos Resíduos da Construção, CREA-SP - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo, 2005.SindusCon – SP ; PINTO, Tarcísio de Paula (coord.).
c) Gestão Ambiental de resíduos da Construção Civil: a experiência do SindusCon – SP. São Paulo: Obra limpa: SindusCon – SP, 2005. CAIXA ECONÔMICA; PINTO, Tarcísio de Paula; GONÇÁLEZ, Juan Luís Rodrigo (coordenadores). 
d) Manejo e Gestão de Resíduos da Construção Civil. Brasília: Caixa, volume 1, 2005.
PINTO, Tarcísio de Paula. 
e) Metodologia para a Gestão Diferenciada de Resíduos Sólidos da Construção Civil. Tese de Doutorado, Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. São Paulo, 1999.
f) Obra Limpa – Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil.
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